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Embora mais tarde do que seria desejável,
foram iniciadas as primeiras diligencias no sem­
tido de concrerizar as festas do Carnaval de'

Loulé de 1968.
Oxalá os ânimos nao arrefeçam para que

.

sej a possível fazer algo de diferente r=r , � ro e­

lhor - do's últimos anos. Loulé assim o espera'
e confia' n,a capacidade dos promotores .
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F,alaf' QU· escrever àeeréa :de
Loulé ;'é, »para nós, sempre' algo
de emotivo .. lil a nossa terra ees- \

Sé facto é tão ímportante que nos

sentimos- apaixonados pelos seus

problemas, pelas suas aspirações
e 'pelo seu progresso.
PorIsso nos regosíjamos sem­

pre que temos conhecimento que
algo de novo vai' fazer-se ou se

projecta para Loulé.' .
"

'No momento presente há .duas
obras que se evídencíam como as'
mais vultuosas' e de 'maior re­

percussão no progresso Iocal: a

Escola Técnica e' 'o Santuário de
Nossa Se-nhora da Piedade.
Supomos que urna e outra es­

tarão' no pensamento 'constante,

daqueles louletanos que verdadei­
ramente amam a -sua terra natal.
E bern desejartamos que fossem
muitos... que fossem todos, mas

infelizmente parece que o são
em' número cada vez melior. Pe-

lo menos não aparecem.' Não'
dão rumor da sua 'existência. Não
são capazes de .levantar a sua

voz (pelo menos. através do jor­
nal da sua' terra) para dar uma
opinião, exprimir um pensamen-
1<, discutir um problema d�' ínte­
resse local. Ficam indiferentes a

tudo como se não lhes rosse per­
mitido apoiar ou rebater uma

ideia.
Será apenas comodismo? Pre­

guiça mental? Ou sempre e, só
a falta de vagar é que hã-de jus­
tif'icar tudo aquilo que' não se

quer fazer?

Publicou este períõdíco urn

ataque verrínoso ao Algarve da
autoria de um seu colaborador

que se dii beirão, português e 'se

assina Dr. Diogo oorreaa, ;'

Gostariamos de saber qual a

classificação que o «Jornal da
Cpsta do Sob nos atribuIria se,
em qualquer jornal. alga,rvio, al­
guém .publiC,asse, com o conheci­
:mento da sua direcção' ou redaç,.,"
çãQ, a respeito daquela região,No. passado dia 1 de Outubro,
uma série de desctmehavos tão

tomou'posse ,das f��lções de P�- invectivos .'como '(Js' do seu 'des-
roco d!). Freguesia de S. Sebas-

temperado_colaborador. ,
,

- tlão'de"ootrlé; ·0 �Rev, -PITar 'sr: �

Não seri,a. decerto nem lison-
José António Nobre Duarte, na-
tunLI de' Marmel:ete (Monchl- _ geira, nem amável p�r ·mais cor-

te-sia e gentileza ,com que se re-
que), que conta 43 anos de ida-

solvesse comentar. tão insólita
de e foi ordenado em' F:!l!rO 'em

como dete'riorada 'wonta. Porque1950.'
por mais estirilista ou beirão

Coadjutor de Olhão, Director
que o Senhor Doutor .seja, 'deveEspiritual do Seminário de IS�-' :haver se¡ripre da parte do jOJ;nalrQ; BriP-eficiado da Sé '. Oatedral
'que aceita a 'Sua, colaboráção,de Faia,,:o �osso Pároco re�e '

\.una cert.à déontologia:'étic;Íi. Ou
"

(Con'u,f"uaç'ão na 4." página) ,,'

pragmática, qU'e criye os .í�pro�

D', Re'v," p'rior: Jo_s,é,
António NObr;ft, Duarte
é ,o' novo Pároco'
de S� S'e-bastião de' Loulé
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l.fr de uma série de artIgos do nosso colaborador Guy Vicente

-

UMA'SUGESTAO
Em Portugal, pode dizer-se, o

fenómeno turístico começou ver­
. dadeiramente a processar-se a

partir da segunda guerra mun-
diaL

"

,

O .nosso Pais abriu as portas
a· quantos . foragidos desse· tre­
mendo' ootaclismo vieram aqui
acolher-se.

.

Essas gentes conheceram as­

sim a nossa hospitalidade e as

belezas da nossa terra.

D�-�e, mesmo qúe +lO .Estoril,
e wn .pouco por tocla a parte, a

i�J>pio:Q_ag:em internacional desen­
volveu ,grande actividade ..

" Fjnd.a iI.!,: guerra, muitçs, a

m�,orià., ,�t;�,gr¡,t;�saoom' a,os . se,:s
proses ou' ao.s· ijas suas habltuals

ocupaçõ.es;",;mas levaram os olhos.
cheios do nosso Sol e a alma re­

-confortada p�a noSsa cómpreen-
são.

'

Esses teriam .sido lá fora os

primeiros propagandistas.·
Depois, illteligentemente, as.es-

PARLRAQI L
Festejou a chegada
do novo Pároco da'
Freguesia de. S. Se­
bastião
O Parragil é 1,llIl dos sitios. do

nosso .concelho onde o bairrismo
ainda não é palavr.a vã .e por is­

so sàbe evidenciar-.se sempre que
tem oportunidade para tal.
Os seus habitantes capricham

em elevar'o' botn nome do Beu

sitio fi isso só 'lhes fica bem.
Isto vem a propósito da re­

cente manifestação de carinho
há dias 611 realizada por motivo
da chegada do novo pãroco da

freguesia de S. Sebastião, de que
aquele populoso sitio faz parte.
O Reverendo Padre José Nobre

Duarte deve ter ficado sensibili­
zad'o com a exteriorização de re­

gosijo de que foI alvo por parte
(Oontinuação na '". página)
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(Continuação do núm. anterior)

QUARTEIRA

a) Montoll-se um' transforina�
dor de 250KVA em substituição
do de 75 KVA existente no S�­
tio dos Cavacos.
b) A ampliação da rede pro­

cessar-se-á dé harmonia com o

desenvolvimento que vier a veri­
ficar-se, urna vez que o P. T,

" instalado admit'e 'com margem as
.

cargas que antevemos.
.

Tendo-se cumprido a previsão
do plano de actividades traIlsac­
to, estão os resp,ectivos P. T, em
condições de supórtar folgada­
mente as cargas previsiveis. Po­
demos resumir a situação dizen-
do:

.

a) Nas freguesias cons!lgo'uiu.
-se estruturar, os P. T. corres­

pondentes aos consumos que s�
admitem ,como provãvéis;

¥,

péríoa de quem, ímprudentemen­
te, se. aventura pelos,' caminhos'
de ataque alucinado e, egétístâ.
Comentar os deslizes do seu .au­
tor não .parece aconselh¡íy;e.l pois
vê-se bem que o que n¡:liJjnper�
não é �m .espirit? 'de, ju,§"fI;ça P:u
de critlca.lmparc1al e séria, maS
apenas o de¡;¡peito, inveja ou,�u_
lação pelo �ogresso e promaoção'
que está em manifesto decurso
p,esta meridional provincia 'de
Portugal" . , ,.

Apenas"iBOs, mQ:ve uma cu;riosi­
.dade, queonãe, resistimos de',ano­

; tar. Por que :cartilha teria 'o des­
I temido plumitivo aprendido as

.

!' primeiras letras? Teria sido pela

.cQontinuação na s,· p.ágina)

Dr.à, Maria Gdíha
:Cavaco 'Çhagas �

Com elevada cZassificaçà,o, don­
cluiu a sua licenciatura 'na Fa­
culdàde de ,Direito de Lisboa, a

SI'.". Dr," D. María Odília Simão ¡

Cavaco Duarte ChagaS, esposa,
db sr. Ant6nio Duarte e Duarte
Chagas, .aluno da mesma Fg,ç'Ji,l-

'

dade e filha da ST." D .. Alice Pi­
res Simão' Cavaco e d6 sr. An-'
t6nio Gúerreiero: Cavaco, pro­
prieMrios na estação de Loulé.

Os n08_sos f#l-rabéns. :

Higiene e ,Li.mp�za
it) Supomos ter meihorado cóD'�'

sideràvelmente o' serviço de lim­

peza, sobretudo depois da eJ;ltrà­
da' em ftÍIiclomi.mento dos (Dum­

pés> de apoio ao camion. Todà­
via ,continua a ser um problema'
de civismo é se não'houver 'cola­
boração por parte' da populàçâp, .

por mais que se limpe, são sem­

pre muito mais os' que sujam.
.

Temos' esperanças em que o

'bom senso prevalecerá,
b) F_oi encomendado o projecto

fCoflUn1olação na �.• 'l¡4g4�a)
. .;., ',," .!,

e o seu

.desenooloimento Jurístico,--��"'-.

'.: . .

"I
Seria interessante elaborer uma E talvez não. fosse arríscado

'estatística' dos automóveis li- demonstrar que em proporção
gr íros, pesados e' bicicletas mo- inversa à do número de veículos
torízadas existentes no Algarve, existentes seria o Algarve a re-. ...
o que seria extremamente fâcil gião ou ° Distrito mais !des�avp- ",
se ainda' fesse de lei O, manifesto recido em quilometragem/ .. '

._ ,. ,

nas Câmaras Municipais. Deste facto se infere' que o

Mais Interessante ainda seria Algarve deveria merecer maior
estabelecer uma comparação en- desenvolvimento da rede rodo-"
tre os totais destas. espécies .de viária e isto sem precisar de se
veículos existentes 'tios vários Di- invocar a sua qualidade de 're-
tritos do Contínente. gião onde o turismo está a ter a'

.

Estamos 'em crer, que, excep- maior expansão e a melhor ex_

tuados
-

os Distritos- de Lisboa e pressão.
Porto e isolados. aqueles' em que F'ala-sev.de facto, com ínsístên-
se processa a índústría, de mop- cia e persistência na apetência
tagem, o Algarve ultrapassará turística que' o estrangeiro sente
de longe qualquer outro Dístrtto, por esta províncía, traduzida .em

Paralelamente a estas estatís- . números que exuberante e· fla-
tícas gostaríamos de comparar, a grantemente a demonstram, quer
quilometragem de estradas na- nas passagens de fronteira, quer
cíonais de l.", 2." e 3." a cargo de em movimento de carreiras de-
cada Direcção da J.- A. E. de ca- aviões de passageíros, no aero-
d,a .Dístníto do Gontinente,', porto de F'aro,

Diga-se, de'passagem, que este

(Continuação na e,' página)
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O run-ói e, interesse pelos semi" mis,são dos Seminários na vida
-dáriôs "cresce certamente na me-.. da, Igreja. E tÍrría v.ez consciente '

dida �'êJlI1 'que ,aumenta em 'nós o de· que esta missão está na raiz
apreço pelas cois;3.<l de Deus. de todos os benoll divillós que nos

Na verdade,' logo qu.e, favore- são gados, naturalmente i,rã, au-
�cidos p€.la:'·luz .sobrenatul'al, eo- mentando em.;nós 'a·.dey'oção,·e; in- ,

meçamos ,a compreenq,er .0 alcan_ teresse pelos Seminários.

ce dos pensamentos de Deus pa- Bem pode afirmar-se que o

ra COil11l0SCO e a julgar da valia amor pelos Seminários é antes de

dos dons que Ele nos distribuiu mais uma questão de fé. 11) e'sta

e distribui e que quer também Clue primeiro se deve tornar pro-
dar .a todos os outros homens, - fundâ. e rÍ'ca' de conhecimentos

a
. partir deste momento é fácil divinos para logo depóis nos es-

descobrirmos a importância. da clarecer o espirito levando-nos a

admitir a' beleza dos dons divi­
nos. Importa," pois, evitar a me-

(Continuação nil 3.· página)

T E M·A D E ',;.A Eleição
,

.

A p A l X O N >A(N�'T 'E,·J,Jdas Juntas
�

e O N V E R S lA.
- .• "'·'�:�:l!:��.����,i:

'i 'i.'; .29 ¡le Oútubro, as. eieições das

•

o" '.'_ "\Jun:_tas,de Freguesia para o qua-.
Esse louletano de incóhtldo ,'., driénio 1;9§8/72.. -' .'

, bairrismo que se, chama JRaul Os Obejes "d,.e fwmíliá do' conce­
I �into hem se esforça por agitar os. 'lho d.eram,(altq: lição. de civismo

'prnblemas locais, procurando até, "ilconcoT1'endo, às urnas com afluén-
.

=em ,c.alqrqsos artigos, íncítar> à cia' r{Lrarne�te ulf:rf!p.Msada.
'

,
mocidade Iouletanara ínteresàar- I 9 e§ç,1!utí1;!�9 d"eu' ,comQ eleitas
-se pelos ,problemas da sua'. ter�. por lar:ga,p,?rç,entagem dr? votan,

r<&.,. Mas
.

a, mocidade nao reage, "tefl, ®,"p-egt¡.in,tes. Jun_t(lj¡' de Ere-
Tem oS'seUs próprios 'problemas glfesi,{L,. c'lfj,(.l ,posse.·: se reaZizárá
e até' se ínteressa muito pelos, nâ c(')r,tefl,te' :mês, c,ontinuandp 'em

problemas dos outros; más não ','- exerci:cJo a.s anter:iores JuntaS até
se percebe que.,<,sinta> 'e evíva»: 31 de De,ie1ri'bro'?,e8te�ano.
os problemas .locais,. NeIll¡ sequer- FREGUESIÁ DE .ALMANSIL;
procura valonz�r o Jornal da_.s,ua" FJfe.ctivos" � Manuel Críatóvão

de Sousa Guerreiro, Manuel Ma­
toso ROdi'igiies e ,·José Caetano
Cardalínho: Substitutos - José
FraÍ:íéisêo Guerreiro, Manuel Pi­
res Pinto e J,oaq�im Galego Ma­
tinhoso FREGUESIA DE ALTE:
Electivos .2_ }ôsé,Cavaco ,Vieira,

(OQntinuaç_!i.0 nil 9," pdgina)

In;�Jou.se no Domingo
o Distrital do I.a Divisão
i, Começou' no domingo a prova
maior do· calendário futeboUstico
algarvio: o Distrito da l." Divi­

. são. Duranje 18 domingos, jor-

feras ofici{l.ÍS começaram a empe­
nru;tr seus esforços no sentido de
se realizarem aqui 'reuniõe,s de
.alta nivel cultural.
E foram, e ,continuam, os Con­

gressos, os Colóquios' ,os Simpó-
sios, de. m:edicina, de cirurgia, -------...--------...--------.------------------

de �ge-nharia., etc., etc., etç._o
,;\

.

�.;:�e:�,"£3.�£ Um f ithO 'd�;,:�61 iq ue ¡ rn·e
cap.acidad�.

.

,

Com o pedido de pubHqa�?o, '11
� "

.

>.

•

o Laboratório de Engenharia rrcebe�os, de urn·no.sso dedica- ;;'0 m..e'nt·o' -seqiVil escancara-se' para. que t1)c- do assmante em França, urna 'J :" :'
.

.

.

niQos estrangeiros pude:ssem ver carta qu� é � 'ltiEl'ixuine �e,�u.H,l
.

'p. .

.

" :,
.

e .,admirar ,co:mo;'aqui se traba� desabafo.de quem,'.lá 1;o!'a,�sente �,:sempre extremamente agradá-
lha.va;

, "
.

• , ..

t
- .:,1e.l,_., ..re.,.,'ceb.er.. 0.J·o.rnal da sua ter-a falta,.:de noti�ias do seu"orr¡¡..o "5':,

El vieram encomendas de estu- tal ,rá�,,:e,. :�travé!> dele, acompanhar
(Continuação na 3." página) n¡¡'I:'a�a quem viv�' nç,:;stnuíg�\t;_o &� ev?�uç,ã9 . dos acointecimentos

�_J,.�--t,J.���+r�� ����;}�::��t�POi:?!ie:!���
P I d À·

.

••

d d
l�a. de el:ementos ex�ge tempo

.

. .

't'
. q':ffi¡é, pr�çis'o, para quem, pràti-

I ,

OnO _�. e ','C ·I·.··Y·I', "o·." '," ._e',s téaw}�D,;te .�6t.! ttenha que coór?enarl
",

�Iffi:,� ,es�r1,l ul;a; de urn Joma

_'.; ,. ,
.

. ".
. r:' .,., • ,,�; làue,•.werce d�ssas' mesmas cir-

C\l,.nstãn,cias, tfm que ser forço-.

d C
�

"

'd' 'L"
.

"

I'" irép�e".çi�,n9t/eiãrJo,mUitbreS-
a a rria r�a' 'é� ..

" 'o ,u' �e· "

\ �Qpod�rá �vaIÍàr-.s� çl�S nossas
,- . di;fi:culqaçles �� t'epar�rmos: que

e�' meies'" aitidà mais' pequenos
b) Par,a funci0:namento ��i�� I d� que a nossa vila e onde, por­

sivel. da mfr�-est:utur,a eléctrIca:, tanto, a vida ¡¡�. processa rm ri"
preclBamos s?luclPI)f-I; -9 ,proble. $,�., troo .ainda meh¿s.a-eelerado tam­
�a da futura :;¡ub-�staçaq ,.de Lou- "

bém .já 'não há quem tenha va-
l� que transfor:n;uq.-â: de 30000 V-.: ga:r-'de se dispor a escrever urnas
para 15 000 V. li1?,ha¡¡ p�a fazer «ouvir> a voz

.

dá sua terra. E, dizendo isto, �s­

tamos p.ensando em Boliqueime,
: em AlmansU, em' Quart�ira e no

Ameixial, de onde· há' anos (mes-'
i mo so;lic�tadas) não nos chegam
¡ noticia.s p.ara a nossa «VOZ;),

Há aprnas os casos excepcio­
� nais dum sempre de!i'ca-do, ami-
1 go 'Jósé Vieira e doutz:o também
¡; (carola> pelas ·coisas da sua ter­
.' ra, José Viegas Gregóri(\) que,
(en:(bora com. largos intervalos,
,nos- dão notidas oportunas de
Alte e Salir..
De QueTença também .agora

nos têm· 'chega'do noUcias alusi­
vas à subscrição que ali se pro-

(Continuação na 3.· página)
'j'

'{: i.. :

nada a jornada, o Algarve vai'
vibrar com o desenrolar desta'
competição. a que ·concorrem:

Loul>etano, Farense, Faro e Ben­
fica, Lusitano, Desportivo de S.
Brás, Unidos Sambrasense, Fu­
seta, Mon:::arapacho, ,Lagos e Sile
ves. Em relaçã,o à última época,
nota-se a ausê'ncia do Boavista de
Portimão e o' regresso às lides
oficiais do Desportivo de S•. Brás,
que no dia 1 inaugurou o seu

campo de jogos, Os três primei­
ros' classificados disputam o Na�
cional da .3,� Divisão, sendo in­

tegrados na 8." série, a qual alo­
ja· ainda,2 grupos da Associação
DistTital de Beja e 2 da sua con­

génere de ltvora. A prova deste
áno reveste-se de um interesse
excepcional, pois que a partir de
1968/69 o Nacional da 3." Divi­
são passará a ter 'carácter fixo,
tal como a l." 'e 2." Divisão, in­
gressando na sua disputa as

(Continuação na 4:· página)

AVISO
A L,AVOURA

Avizinhando.se �,O in­

verno, época propícia 00

"oporecdme:lto' de, . algu­
mas doenças rubras do-s

s'uínos, previnem � se os

senhores lavr:ado.res que
a campanha de vacina­

ção gratuita, por porfe
do Estado, e paro dni-'
milis até aos 6-meses de
idade, continua, bostan�
do apenas fazer a .in��
crição no Grémio dÇ: La­
voura ou no Veteririário
Municipal, de Con::::elho,

Dr. Luís' Filipe do,
Nascimento Caelros
Termin.ou há dias a sua iieen­

ciatura na Fàculdade de Direito
da Universidade, de Lisboa," o

nosso conterrâneo sr; Dr" Lü{8
Filipe do >Nascimento Caeiros, fi­
lho ·do' sr,' Man'lloel Fortunato
Caeiros e da sr," D', Ma:1"ia''''tla
Conceição do Naséimento Caei-
ros.

" ,_.

Ao jovem licene'iado, que está
a desempenhar as funções' de
Subdelegado do Procurador da
República, junto do 10.0 Juízo Ci­
vel da Comarca de Lisboa, ende­
reçamos os,. nossos parabéns e os

nossos votos de brilhante"carrei-::
ra prOfissional, Igualmente para
seus pais vãoc as nossas felicita­
ções.

�:"""4r"��.,....���_.,..�������."1'

Postalde Faro
\ .

prossegue com o.maior êxito
a campa,nha de l1ropaganda do
Algarve' com.o estância turística
de grande potencialidade, inicia­
tica a q-ue os Transportes Aéreos
'Portugueses têm votado o me­
lhor interesse. Este mês' a nossa

província é visitada por agentes
de viagens da Noruega e Espa­
nha e pOr funcionários das dele­
gações da T. A. p. nos Estados
Unidos da América e Canadá.
- No Teatro Garcia de Resen­

de, em JiZvora e a convite da So­
ciedade Joaquim Augusto de
Aguiar, o Grupo de Teatro do
Oírculo Oultural do Algarve
apresentou um espectáculo com

as peças «O Gebo e a Sombra>,
de Raul Brandão e «Gota de
meb, de Loon ChencereZl.

Sob a presidencia do Vene­
rando Prelado ·da Diocese, rea­
lizou-se na Sé Oatedral a festa
de Cristo Rei, durante a qual fo­
r·am, empossados os dirigentes
diocesanos da Acção Oat6lica e

de ,9utras Obras do Apostolado
Cristão.

.

� Para presidir às Juntas de
F'reguesia de S. Pe,dro � da Sé,
foram eleitos os srs. Marcelinó
Rosa Brito e Libertário dos San-
tos Viegas.

'. ,

- N.o Oírculo Cultural do Al­
garve o artista algarvio Zé Ma­
nuel expõe .os seus trabalhos, O
Algarve é o tema predominante
nestes trinta 61,eos, que confir­
mam o valor do artista e nos

\

(Continuação na· S.' pdgina)
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Querenca
,

o plano de Actividades
da Câmara de Loulé

Ecos de DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHER
Realizou-se no passado dia 24

de Setembro na Ermida de Nos-
\ sa Senhora do Pé da Cruz desta
freguesia, o enlace matrimonial
da sr." D. Noémía Martins Men­
des, professora oficial, gentil fi­
lha do sr. João Mendes e da sr.»
D. Maria da Conceição, dos Fun­

chats, corn o sr. José Maria dos
Santos, soldado da G. N. R., filho
do sr. J-oaquim Ricardo Sousa,
(já falecido) e da sr." D. Palmira
Guerreiro dos Santos, residente
no lugar de Monte das Figueiras
de Cima.
Apadrinharam o acto, por par,

te da noiva, o sr. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves e sua esposa,
sr." Dr." D. Modesta Floripes
Silva Fernandes Gonçalves e por
parte do noivo, o

. nosso prezado
amigo sr. Adelino de Sousa Fer­
reira e sua esposa, sr." D. 'Vita­
lina Martins Guilherme Ferreira.
Apósie, cerímõnía fOi servido

aos noivos e seus convidados um
finíssimo «copo de águas em ca­

sa dos pais do noivo.
Ao novo casal, os nossos votos

de feliz vida conjugal,

Costa - Loulé, 300$00; Amadeu
Pedro da Cruz - Loulé, 200$00;
António Viegas Correia - Povo,
200$00; Maria de Lourdes cava­
co - Faro, 100$00; Joaquim
Martins da Palma Salir,
50$00; Anónima, 50$00; Adelino

Viegas de Sousa (P. V. T.) -

Lisboa, 100$00; José Mende's
Correia - Povo, 100$00; Fran­
cisco Lopes Borges - Pombal,
100$00; Tenente Manuel Con­
treíras Guerreiro - Alenquer,
500$00; Custó'dio de Sousa Fais­
ca - Curcitos, 150$00; Virgílio
Martins' ViegBis - Povo, 50$00.
Total 79 679$00.

- Esteve alguns dias entre
nós, acompanhada de seu esposo
e filhos, 'a sr.s D. Maria Amélia
cativo Leonardo, que durante
alguns anos exerceu aqui o pro­
ressorado, deixando aqui muitas
amizades.
- Vítima de um acidente de

viação, faleceu nesta localidade,
o sr. Francisco Guerreiro Tomé,
com 51 anos de idade, que deixa
viúva a sr.s D. F'rancísca Viegas
Guerreiro.
O extinto era pai da sr." D.

Lisete Viegas Ouerreíro, esposa
do sr. Manuel Viegas Martins.
O seu funeral constítuí uma

profunda manifestação de pesar.
A família enlutada, apresenta­

mos sentidas condolências,
- Por ter sofrido um desastre

de viação, tendo ido embater nu­
rna carroça, encontra-se interna­
do no Hospital de Loulé, em es­

tado muito grave, com frBicturas
mas pernas e cabeça, o nosso

prezado assinante sr. Bento José
Guerreiro, do sítio da Amen­
doeira.
Fazemos votos pelo seu pron­

to restabelecimento.

PREFERINDO O MELHOR

(Continu.ação da 1." página)

de alargamento da Estação depu­
radora da ViLa;
c) Pensa a Câmara adquirir

um carro para transporte de car­

nes, visto que actualmente já se

não admite a distribuição como
se pr-ocessa;
d) Vai o Municipio executar os

esgotos da Rua Pedro Nunes e

Pintor Rasquínhd e admite a ex­

tensão a outras ruas se tiver pos­
sibilidades.

QUERENÇA
Vai ser 'executada a E. M. 510

- Do Pombal (E. M. 524) a ca­
beça da Vaca Lanço entre Pom­
bal e Cerro da Corte.

FRIGORIFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
ELl!:CTRICOS

ALMANSIL
'l'ORRADEIRAS Vaí ser encomendado o projec­

to da ligação da actual Estrada
do Ludo ao Aeroporto de Faro,
que supomos ser de grande inte­
resse para ó nosso Concelho.
Em estradas a caminhos te­

mos encomendados os seguíntes
pr-ojectos:
a) Ligação da Povoação de

Vale de Jilguas à actual E:strada.
de Franqueada evitando assim
a volta pelas Quatro - Estradas;

b) Varatojo ao Poço do Par-
ragíl;

.

c) Tô'l' às Vendas Novas;
d) S. Faustino a A�fontes;
e) Nave do Barão aos Montes

de Cima;
f) Sobradinho à Cortinhola.
g) Vale C.oVO à Marítenda»
h) Estrada de acesso à Ermi­

da de Nossa Senhora da Piedade.
Além do projectado pensa a

Câmara dar contínuídade às se-

guintes:
I

- -Construção da E,. M. 521-1,
Ramal para a E. N. 396 (Fran"
queada ) por Poço da Amoreira;
- Construção da E. M. 510 -

Do Pombal (Ei. M. 524) a Cabe­
ça da Vaca - lanço entre Pom­
bal e Cerro da Corte;

- Construção da E,. M. 5Ó3,
da E. N. 2 (Ameíxíal) à E. N.
124 (próximo do Porto das Ca­
vas) por Cortinhola;

- Reparação do C. M. de Alte
a Esteval doo Mouros;

- Reparação do C. M. para
Monte Brito - Da C. M. de Es­
teval dos Mouros a Monte Brito;

- Construção da E. M. 524,
da E. N. 396 (próximo de Corte
Garcia) à E. M. 526 (Pera) por
Aldeia da Tôr.

(Continua no próximo número)

A MARCA PREFERIDA PELOS �UE GOSTAM on MELHOR

AO SERVICO DO MUNDO INTEIRO.
PARA MELHOR O SERVIRSIEMENS

QUARTEIRA

a) Cremos ter melhorado bas­
tante a limpeza da Povoação,
pois o facto da Junta de Turis­
mo ter adquirido um «Dumpen,
símpüñcou um problema que se
vinha a arrastar e tinha que ser

resolvido;
b) A execução da rede de es­

gotos em curso, resolverá defini­
tivamente o problema sanítárío
de Quax:teira.

� � � � f �
HIDRO EXTRACTORES

FERROS E�CTRICOS

FRIGORIFICOS

ENCERADORAS

MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES

ANTARES - A máquina de escrever que lhe convêm

VISITE O ESTABELEC7MENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO
REPARAÇAO DA IGREJA PA­

ROQUIAL
Estradas e Caminhos
QUARTEIRA

A maioria das suas transver­
sais à Av. Infante Santo já se

encontra devidamente pavimen­
tada e revestida a betuminoso.
Em fase, próxima seguir-se-lhe­
-ão as restantes, bern como o

Largo do Mercado, cujos traba­
lhos deverão· ter inicio no pró­
ximo mês de Outubro.
Tem a Câmara programado a

execução por fases da Av. a Nor­
te da actual marginal e da Es­
trada de Penetração no aglome­
rado.

São obras que pela sua enver­

gadura terão necessàr.iamente
que levar um certo tempo. Os
projectos já estão devidamente a

ser 'executados e o seu fasea­
mento dependerá das compartí­
capações que o Estado lhes con­

ceda.
� premente a sua execução

,sobre todos os aspectos, nomea­
damente por 'a Quarteira aflui­
rem as populações do Baixo
Alentejo, S. Brás de Alportel, da
Vila e grande parte do Concelho.

Só quem não visitou Quarteira
a um Domingo poderá julgar
que exagerámos.
Projecta a Câmara a realiza­

ção de Parques de 'estaciona­
mento devidamente cobertos, pa­
ra o que já tem terrenos.
Igualmente, pensamos na exe­

cução do novo marcado, para o

que temos em mente a obtenção
do terreno necessário.

LOULl!;Largo Gago CoutinhoJá se iniciaram os trabalhos
da reparação da Igreja Paro­
quíal, facto que causou o mais
justificado júbilo na população da
freguesia.
Devido ao estado desolador em

que se encontrava a Igreja, as

obras importarão em mais de
duas centenas de contos e, pOl'
isso mais uma vez se apela para
a boa compreensão e generosi­
dade. dos filhos e amigos desta
terra.

Hoje, ternos a alegría de re­

gistar mais os seguintes donati­
vos:

Transporte, 65 179$00.
D. Albertina Rosa Viegas e

'

filhos - Lisboa, 5000$00; Dr.
José Oarlos Rosa Nogueira -

Lisboa, 5 000$00. António Gonçal­
ves da Assunção - Loulé, 500$;
Maria do Carmo Contreíras Guer­
reiro - Loulé, 500$00; Vital da
Silva Custódio - Povo, 300$00;
Manuel Farta Guerreiro Mealha
- Corte Ga.rcia, 300$00; Ade1ino
Francisco da Silva - Loulé,
300$00; Manuel da Silva Mealha
e esposa - U. S. A., 500$00;
José Paulino Guerreiro - Amen­

doeira, 200$00; José Emídio da

com agrado de todos os bons por­
tugueses estamos .assístíndo a

urna melhoria sensível e já no­

tória no campo do apetrecha­
mento hoteleiro podendo vanglo­
riar-nos de possuir os mais mo­

dernos e luxuosos hotels do País.
Parece-nos pois que é chegada

a hora de o Estado tornar conta
e consciência das maiores neces­

sidades do Algarve, entre as

quàís avolumam como prima­
ciais, as de acesso rodo e ferro­
viário.
Notícias vindas a lume, recen­

temente, dizem-nos da transror­
mação que se vai operar na rede
ferroviária com a substítuíção da
via desde Braga a Faro. Pode­
remos assim ficar roais perto de
Lisboa e- do norte do Pais pelo
comboio, embora se mantenha a

travessia do Tejo ..
Mas, ainda, nesse caso, o Al­

garve continua credor pelo que
paga ao Estado em impostos so­

bre automóveis.
E seria maior justiça e da

mais flagrante, actualídade, que
se construísse uma auto-estradá
para o acesso rodoviário, comple­
mentado 'este pela utilização da
Ponte Salazar,
Tal medida deve ser urgente­

mente encarada sem que tenha
de se classíñoar como de distin­

ção para o Algarve, mas sim co­

mo forma de usufruir do Algar­
ve alguns des benefícios que a

sua posição como ponto estraté­
gico de turismo oferece cada vez

mais acentuadamente.

(Continuação da 1." página)

ano, - têm ali pousado mais
aviões vindos do estrangeiro do
oue das carreiras do Pais.

.

Mas há uma verdade dura e

dolorosa para nós algarvios, por
detrás da alegría que nos invade
quando vemos que 'O estrangeiro
nos está descobrindo entusiàsti­
camente em detrimento de ou­

tros centros internacionais e de'
há muito consagrados.
E essa dolorosa verdade é que

o Algarve está sofrendo uma

crise de subestímação de outras

regiões ou províncias .9.0 Pais,
como se o Algarve estivesse a

roubar-lhes ou a atrair ardilosa­
mente os que o procuæam do ex­

terior e se encaminhariam para
as suas praias de elima e beleza
ímpar.
Parecem consíderar que o Al­

garve lhes rouba o que eles não
têm para .dar, E dai nasce uma

emulação constante, uma dor de
barrrga permanente, por tudo o

que o possa valorizar ou engran­
decer. E, mais, parece que tudo
que se dá ao Algarve é dinheiro;'
deitado à rua, é esforço desper­
diç-ado, como se valorizando
qualquer parcela do território
nacional nã-o se valorízasse, táci­
ta e expressamente, todo o País,
toda a Nação.
Como se nesta imensa herdade

que é a Pátria Portugucsa não
tivessem que existir, diferentes

partes, bocados" ou partículas, .a

ser cultivadas com específico es­
mero' e carinho, consoante as vir_'
tualidades e apetências dos

.
so­

los.
Mas, com auxílio ou sem au­

xílio do Estado, a promoção do

Algarve como rincão turístíco à
escala ínternacíonal vai-se pro­
cessando íncessante e progressí­
vamente, por via do afluxo con­

tínuo dos capitais que nacionais
e estrangeiros aqui 'estão investin­
do, quer isso agrade ou desagra­
de a outras regiões que se julga­
riam detentoras do exclusívísmo
dessa rente de divisas.

Os resultados estão à vista e

C.

Noticias de ALTE
Regressou a S. Paulo (Bra­

sil) , com sua esposa, o n-osso

prezado amigo e conterrâneo sr.

Dr. Manuel de Sequ\!ira Figuei­
redo, um dos Directores do Ban­
co do Estado de S. Paulo. Ao
ilustre casal foi proporcionada
carinhosa despedida.
- O Grupo F'olclórtco de Alte

deslocou-se há dias a Lisboa a

fím de tornar parte num espec­
táculo de folclore português, no

Teatro da Trindade, dedicado a

congressístas nacionais e estran-

geíros.
'

Colaboraram também os Gru­

pos Folclóricos Dr. Gonçalo
Sampaio, de Braga; Coral do

Ribatejo, de Santarém; e Coral
de Serpa.
Fizeram igualmente parte des­

se magnífico espectáculo estu­
dantes de Coimbra com eeus fa­
dos característicos. vtcente da

Câmara, Ada de Castro e o Gru­

po Coral Harmonia, de Lisboa.

Apresentação da locutora Maria
Leonor.

VENDE-SE
Um bocado de terra de se­

mear com oliveiras, alfarro­
. beiras, amendoeiras e fi­

gueiras no sítio da Rocha de
Momprolé.
Tratar com José Rodri­

gues - Rua 28 de Maio, 2
- Loulé.

"

PRIDIOS
VENDEM-SE
Na Rua dos Arcos, com 4 di­

visões e quintal; na Rua de Nos­
sa Senhora do Pilar, n.s 3, com

,4 divisões e quintal; na mesma

rua, n.v 1, 'com 3 divisões e quin­
tal; na Rua da Mouraria, n.O 18,
com 4 divisões e quintal; na

mesma rua, n.s 15, coin 4 divi­
sões e quintal; na mesma rua,
n.v 13, eam 5 divisões e quintal;
e na rua do Prior, n.v 24, com 2

divisões e quintal e terrenos de
alfarrobeira nos Cerras de Maio,
Matos e Cova.
Tratar com António Amâncio,

Rua Sá de Miranda, 34 - Loulé.

Apontamentos de um soldado

Aqui� Guiné!
I

C.

R. P.
2· através dessa sequência pri­

mitiva e multicolor, que: o indí­

gena desdobra na nossa frente
uma linguage1fl, simples plena de
um significado justo, mas em

parte imperceptível para nós.
Estamos desta vez em pleno

coração da provincia algures on­

de a população principal é intei-
rumente da raça Mancanha.

'

Na medida em que o nosso pa­
trulhamento vai galgando metro

apôs metro do serpenteado pre­
visto no nosso itinerário, vai�se
agig,antando aos nossos 'Ouvidos
um som rouco e característico,
oriundo de uma «Tabanca> (con­
junto de palhotas) já muito pró­
ximo de nós.
Lá no alto, o sol lentamente

deixa os seus 'Últimos raios brin­
carem na nossa frente, como que
q despedir-se de nós até ao pró­
ximo alvorecer. E nós, sempre à
cautela, continuamos a avançar
agora na direcção de�se novo

objectivo. Paramos. A noite·apro­
xima-se já em passos largos, e

nós estudamos convenientemente
a nossa situação, e continuamos
a avançar.
Ao nosso encontro, como que

emergindo das trevas, surgem
duas silhuetas humanas como

que em geito de comissão de re­

cepção para nos cumprimentar.
Agora, maís próximas de nós,

as suas silhuetas iluminadas pe­
las' matizes multicores que o

por-do-sol derrama naquele mo­

mento a nossos pés, levou-nos a

identificar os misteriosos perso­
nagens cujo rosto de um já nos

era bastante familiar.

Falar no batuque é, por assim
dizer trazer para a luz da rea­

luuiâe o expoente máximo do

folclore africano.
No seu estilo peculiar e incon­

fundível ele é quanto a nós, o

melhor e o mais expressivo car­

tão de visita posto a boiar na

nossa frente por parte âos repre­
sentantes do sempre misterioso
continente, negro.
l!: verdadeiramente um espec­

tâculo ímpar, alegre, exótico, e

sobretudo recheado de fantasia
c priginalídade, ao qual autori­
dades com-petentes no mundo da
etnografia, lhe têm dedicado
um estudo profundo e trabalhos
de certo m.odo explícitos e minu­
ciosos, numa descrição porme­
norizada quanto ao seu verda­
deiro significado.
Tudo nele é tipicismo, tudo nos

parece e.m primeira análise uma

tômbola rocambolesca, pintada
com as cores berrantes da fan­
tasia numa a'utêntica demons­

tração gráfica onde a imagina­
ção. do nativo encontra o fulcro
ideal para a exteriorizaçãO do
seu m,unda cor-d·e-rosa.

VENDE-SE
Uma máquina de malhas

marca «Passap».
Informa e mostra Eduar­

do Correia - Loulé.
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ac Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

VENDE-Sç
Uma propriedade no sitio do

Vale (freguesia de S. Clemente)
com terre de semear, figueiras,
amendoeiras, alrarrobeíras e olí-
veiras.

,

Tratar com o Dr. Francisco
Rebelo - Rua Paulo Reis Gil, 41,
V Dt." - Queluz - Tel. 953580

(Lisboa)
Mostra Hermenegildo Silva -

Goncinha - LOUI..iÊ.

Trespassa - se

Uma mercearia com ta­
berna anexa com toda a exis­
tência. Nesta redacção se

informa. PARRAC;ll
(Continuação da 1." página)

duma população que capricha em

saber receber.
A Comissão das Festas da

Boa-Hora, apresentou-lhe cum­

primentos de boas-vindas e a po­
pUlação associou-se ao regosijo
ataprtando de junco e flore.s a

rua principal, manifestando o seu

júbilo pela chegada do novo sa­
cerdote para a sua igreja da
Boa-Hora.
A entrada da povoação fora

colocado um distico abrangendo
a largura da estrada. «Benvindo

seja o nosso novo PHon.

Prédios novos
em FARO

VENDEM-'SE
Ao Campo da Feira, boni­

to imóvel com loja e 2 habi­
tações (3 piso·s).
Rendimento superior a

5%.

SOLICITADOR(ASAS PARA VENDA
Em FARO, perto da Igre­

ja do Carmo - 2 quartos,
coz., c. banho e pequeno quin­
tal, toda reparada, devoluta.

Preço. 90 contos.
- Outra pegada, com boa

casa de entrada, 2 quartos,
casa de jantar, coz. e quintal,
devoluta. Preço 90 contos.
Em conjunto 165 contos.

Assunto urgente, por moti­
vo de partilhas.
Trata Solicitador Julião

Pestana - Faro.

João M.G.lria
Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

E<scritório 387 e Residência 79

LOULlDAo Carmo, bom prédio 3

habitações (3 pisos) com

chave na mão.
Construções de 1.a el ópti­

mos acabamentos.
Preço por cada um 800

contos.
Resposta ao Apartado

131 - Faro.

Fábrica tijoleira de Be­
nadrite - Faro, composta
de 2 fornos em laboração,
com barro de 1. a qualidade,
de fácil extracção e em

grande quantidade. Negócio
de grande futuro.
Informa T li r a n g 1 o -

Faro.
João Manuel dos Santos Gomes

(OonNmua no próximo número)Manuel Dionísio Madeira, comunica ao Ex.mo

Público que acaba de adquirir mais um automó­
vel para instrução e um carnion pesado e ainda
uma mota também para o mesmo fim.

Desta forma, a Escola de Condução Loule­
tana, amplia, para veículos pesados e motas, os

seus serviços de instrução automóvel, possibili­
tando agora também a concessão de c¿rta� para
profissionais.

Avenida José da Costa Mealha, 178 - Tele­
fone 302 - LOULÉ.

Corpintol'io Mecânica
Vende - se, completa, incluindo

acessórios e ferramentas, ou alu­

ga-se montada no local.
Telei: 42231 - São Brás.

ROUPARIA LIIS" L�DA
Calçada do Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZÉM DE REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 86 30 61

\
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dos e vieram mais gentes, e em

cada um se deixava a real ím­

pressão de um país completa-;
mente renovado, de uma tranquí- '

lídade, um bem-estar, que mui­

tos invejavam.
Paraleíamente, as Casas de

Portugal no estrangeiro, desem­

penhavam uma acção de propa­
ganda, de captação que bem se

assemelha ao labor diplomático.
Talvez que alguns daqueles que

então nos visitaram se mquírís­
sem de como fora possível que
um pequeno povo alcantorado
geogràficamente no extremo oci­
dental da Europa, um, povo que
-- quantos anos lá vão! -, em­

bora empobrecido por mal visto

pelos constantes díetúrbíos, sou­
bera recusar altiva, mas digna­
mente, ias condições ultrajantes
impostas para a concessão de
um empréstimo solicitado a um

desses aeropagos internacionais

que ao tempo pontíñcaram com
rótulos diferentes dos ,actuais,
mas com idênticas atríbuíções,

Se a memória me não falha,
foi o General Ivens Ferraz que
teve a honra de, em nosso nome,
no nome de' todos os portugue­
ses, recusar enêrgtcamente tal
afrontosa proposição.
Então, como sempre na nossa

História, apareceu um homem

que com o seu saber, a sua Fé,
a. 'sua confiança nas virtudes an­

cestrais deste Povo de eantes
quebrar que toreen, concebeu
uma verdadeira cruzada de sal­

vação nacional.
Não se torna necessãrío citar­

-lhe o nome, todos o conhecem,
o discutem mas o respeitam.
Aqui e além fronteiras.
E da sua dedicação, da 'sua

lúcida inteligência vem ressur­

gindo um Portugal novo.
E os povos, entre desconfiados

e ansiosos, começaram a afluir
aqui para nos ver, nos conhecer
melhor, para melhor nos corn­

preenderem. E, também, para go­
zarem as detícias de um clima
ameno que não encontram nas

suas terras; para se banharem
nas águas das magníficas praias
dás nossas orlas maritimas. '

'De entre todos os cantões da

Metrópole, quiçá o Algarve seja
aquele que mais e melhores con­

dições oferece àqueles que nos

procuram só, ou quase só, para
se encharcarem de Sol, de Mar.
de saúde, ou simplesmente para
descanearem, No fundo, porém,
é possível que não busquem só

isso. Mas, ,se é, nós portugueses
temos o dever e todo o interesse
em lhes mostrar algo mails.

Œuy Vicente

VENDE-SE'
Uma propriedade no sítio do

Vale - freguesia de S. Clemente
com terra de semear, figueiras,
amendoeiras, alfarrobeíras e oli­
veiras.
Tratar com o Dr. F'rancíaco

Rebelo - Rua Paulo Reis Gil,
41 - V, Dt.o - Queluz - Telef.
953580 (Lx.s ). ,

Mostra Hermenegildo Silva -

Goncinha - Loulé.

VALE D'ÉGUAS

(ALMANCIL)

t

Agradecimento
Joaquim Viegas

Cascalheira

Sua família, impressiona­
da com tantas provas de es­

tima manifestadas por. todas
as pessoas que tão digna­
mente acompanharam o seu

querido parente à última
morada e impossibilitada de

agradecer pessoalmente a to­
dos, como ser,ia seu desejo,
não pode deixar de manifes­
tar publicamente o seu pe­
nhorado agradecimento a

todas as pessoas que de

qualquer forma tentaram
amenizar o seu sofrimento,
compartilhando da sua dor.
Para todos, o preito da

sua eterna gratidão.

«O Jornal da
Costa do Sol» ...
(Continuação da i» página)

mesma que nós, a Cârtilha Ma­
ternal do grande poeta algarvio
do Campo das Flores_?
E não teria tido receio de se

desportugalízar ao aprender a

ler pela Cartilha do imortal pe­
dagogo algarvio?

.

E, quanto 'ao Estoril onde vive
e que tanto defende em detri­
mento do Algarve, não se terá
lembrado de quanto a Costa do
Sol deve ao saudoso Ministro al­

garvio Duarte Pacheco, planea­
dor do ressurgimento de Por­

tugal ?
'

O argumento de que o Algarve
constituiu Reino aparte do de

Portugal é tão infeliz que' até es­

conde, o conhecimento de que se

era mesmo reino aparte seria
porque possuía virtualidades, e

riquezas 'especiais 'e honrosas

que justificavam plenamente o

enríquecímento da Coroa Portu­
guesa coni a sua anexação.
E tão ricas e opulentas foram

que dele saíram os nautas e os

Grandes da gesta das descober­
tas, instruídos na Escola de Sa­

gres, ,

.Vá até Sagres, senhor arti­
culísta e ali no Promontório Sa­
C110, teria a i{l:e�a e a percepção
do que é Portugal no Mundo e

não apenas do que é Portugal na
Beira ou na Estrfmadura.
'E depois concluirá como foi

mesquinho querendo amesquinhar
uma região que tanto contríbuíu
e há-de contribuir para a gran­
deza e enriquecimento da sua e

nossa Pátria.
E então com os pés bem vin­

caelos numa Província bem por­
tuguesa e em franco progresso
pela descoberta que os estran­
geiros estão fazendo das suas

posslbílídades turísticas o sr. Dr.
partirá 'a pena com que, escreveu
os dislates que o Jornal da Cos­
ta do Sol impunemente publicou.

R. P,

Postal de FARO
(Continuação da l.a págína)

mostram como soube inter-pretar
com equilíbrio e beleza a terra
aqaroia,
- Na Associação de Futebol

de, Faro realizou-se o acto de .

posse âos novos dirigentes, ce­
'r'Ímónia qué foi presidida pelo
sr, Dr. Luis Sabbo, delegado ua

Direcção Geral âos Desportos.
João Leal

r

PREDil,O,S
VI••DE.�.:. '

Um na Rua 1.° de Dezem­
bro, com amplos armazéns e
2 grandes habitações, po­
dendo obter-se o rendimento
anual de 60 contos. Um con­

junto de 4 armazéns no todo
ou em partes, na Rua Eng. o
Duarte Pacheco, estando 2
alugados e 2 devolutos. Num
destes está instalada uma

moagem de alfarroba pronta
a laborar.
Mostra Júlio Vairinhos

Gema e os interessados de­
vem contactar com Sebas­
tião Viegas Martins - Te­
lefone 681981 - LISBOA.

t·
Agradeçimento

\
Ana do Espírito Santo

Sua família, desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que, tão dignamente
acompanharam a sua saudo­
sa parente à sua última mo­

rada, vem por este meio ma­

nifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma exte­
riorizaram os seus senti­
mentos de pesar e se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante 'a doença que
a martirizou.

,Técnico de Contas
Important� empresa, ramo agrícola, admi­

te guarda -livros ou ajudante bem habili­
tado e com muita experiência. Indicar idade,
ordenado pretendido e «Curriculum Vitae",

Respostas ao n.O 34 deste Jornal.

\

J. PIMENTA, LDA.f

A MA.IOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL
EM PROPRIEDADE HO¡iUZüNTAL

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró­
pria de 2 a 15 dív'sões ou para rendimento desde 125 centos com

o rendimento garantido durante 12 anos à taxa de 8% pago
directamente em .rendaa mensais e em casa do comprador

LOCAIS DAS PROPRIEDA,DES E SERVIÇO PERMANENTE

REBOI,.EffiA - Cidade Jardim
- Amadora - Telef. 933670

LISBOA - Rua Conde Re­

dondo, 53 - 4.0 Esq. - \ Telefs.
45843 e 47843

ESCRITóRIOS

QUELUZ - Na Rua D. Mar:a I"
n. o 30 - Telefs. 952021/22

das Juntas
de Freguesia
(Continuação .âa 1," página)

Horácio da Assunção Ramos e

António Gonçalo Madeira. Subs­
iituios - Plácido de Sousa Viei­
ra, José dos Santos Duarte e

Luís da Palma Madeira. FRE­
GUESIA DE AMEIXIAL: Efec­
tivos - Manuel Mateus Pires,
Manuel José Guerreiro e Albino
Pires ¡ Substitutos - António
Mateus da Palma, João Mestre
e Custódio Fernandes Revés.
FREGUESIA DE BOLIQUEI­
ME: Efectivos - Filipe Martins
cavaco Barriga, Domingos Ma­
nuel Sequeira de Jesus e Flori­
val de Sousa Gonçalves. Subs­
titutos - José de Sousa Gomes,
'José António Coelho e Inácio
Rodrigues Djas. FREGUESIA
DE QUARTEffiA: Efectivos -

F'rancíseo Leandro Dias, José
Casinha Correia e Joaquim de
Sousa Faísca. SubStitutos - José
Vieira Martins," José António
Pontes e Francisco de Sousa
Pontes, FREGUESIA. DE QUE­
RENÇA: Electivos - Manuel
Faria Guerreiro Mealha, Manuel
Vic gas Costa e Manuel da Silva
Grade, Substitutos - Manuel
Pontes Viegas, Custódio de Sou­
sa .F'aísca e Franeísco Viegas
Correia. FREGUESIA DE SA­
LIR: Efectivos - José Viegas
Gregório, Adelino Rocha da Sil­
va e António Teixeira Nunes,
Substitutos - Manuel Dourado
Martins Eusébio, Manuel Guer­
reiro Gonçalves e Manuel Fran­
cisco Afonso. FREGUESIA DE
S CLEIMENTE: Efectivos - Ve­
rissimo Guerreiro Carapetc José
Guerreíro dos Santos Galo Júnior
e Manuel Viegas. Bubeiitutos -

Joaquim Domingos, Carlos Mar­
tins Elias e Joaquim Rodrigues
Gonçalves. FREGUESIA DE S.
SEBASTIAO: Efectivos - José
Viegas Bota" Manuel Martins
Correia e Manuel António. Subs­
,tU'utos - Sebastião Martins Far­
rajeta, Ventura Corre-a e Ale­
xandre Martins' Correia.

AMOR AOS
SEMINÁRIOS
(Continuação da l." págína )

diocridade da Fé, abandonar
ideias feitas .se queremos corres­

ponder ao chamamento dos nos­

sos bispos que 'em nome do Pai
do Céu nos confiam os Seminá­
rios.
E dizemos que os Bispos nos

confiam .os Seminários, pois, os

8'eminários são nossos, a nós per­
tencem e para nós existem, Ti­
nha muita razão, na verdade,
quem afirmou: - «Os Seminá­
rios existem porque nós exis-
timos!». \

A Semana do Seminário, que se

rfaliza na Diocese do Algarve de
1 a 8 de Novembro, terá como
um dos seus objectivos chamar a
nossa atenção para a missão que
os Seminãrios desempenham na

vida da Igreja e p,ara a respon­
sabilidade que nos cabe como

cristãos de garantir que essa

r::üssão se realiza.
'

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As melhores condições

VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOULll;

C.

rigo, especialmente no inverno.
Muitas dezenas de pessoas são
obrigadas a utilizá-la na sua

vida quotídíana,
A ribeira é de muita água e só

em anos secos, como este, se seca.
Por ali são obrigados a passar os
habitantes dos populosos sítios
da Fonte Figueira, Aimarginho,
F'uuchcíra, Portela, Nave do Ba­
rão _e outros sítios distantes e

até mesmo é serventia da grande
extensão de regadíos com mais
de 2 quilómetros pertencentes a

dezenas de proprietários.
E ainda utíl.zada díàrtamente

por cerca de 15 crianças daqueles
sítios que vêm à escola primária,
e às vezes na época da invernia
com que perigo ali passam. Só
por feliz acaso ainda' não se de­
ram ali acidentes, mas corno pre­
sentemrnte a passagem se encon­

tra danificada não será fácil evi,
tá-los,
Alvitramos à Hidráulica do

Guadiana, ou a quem de direito,
a reparação da mesma nas devi­
das condições, na construção du­
ma ponte 'que ligasse as duas
margens, sendo esta a mais con­

veniente e seria assim. atendida
uma justa pretensão há tantos
anos ambicionadas por tantos
habitantes.

C.

COLCHÕES DE ESPUMA

I i fi
de espuma fabricada com produtos e técnica

um produto

po

Um filho de

Boliqueime
lomenta .. se

(Gontinuaçfio da l." pãgína)

cessa para reparação da Igreja
Proquíal.
E porque concordamos que o

nosso assinante boliqueímense
tem muita razão em se queixar
da falta de notícíárto da sua ter­
ra, a seguir publicamos a carta
que nos 'dirigiu,. esperançados
em que ela desperte a consciên­
cia' de quem possa ajudar-nos a

fazer a vontade dos que lá fora
sentem a ausência de notícias da
terra natal.

Ex.mo Senhor Director
do Jornal «Voz de Loulé»

Presentemente encontro-me
imigrado pela segunda vez e

sempre que o faço tento logo re­

ceber «A Voz de Loulé», jornal
que muito aprecio pela maneira
como trata de certos assuntos
que no fundo não são mais do
que uma queixa ou um pedido.
Eu acho muito lógico que assim
seja. Verifico entre .os números
recebidos que há uma freguesia
que há muito está esquecida vis­
to não apresentar queixa, nem

pedido, nem qualquer noticiário.
-Será que já n{io pertence ao

concelho de Loulé? ou será que
não haverá lá vulto nenhum qu'e
se disponha a escrever umas pe­
quenas linhas ao menos para co­

laborar no nosso querido jornal
já que é tão popular entre os lou­
¡etanos Boliqueime não terá um

sr. Doutor, um sr. Padre, um sr.

Presidente'da Junta de Fregue­
sia (IU qualquer outra pessoa que
tenha vontade firme e um pouco
de. dedicação pelos problemas de
uma das freguesias mais ,ricas iJ.,o
concelho de Loulé? Creio bem
que lá falta ainda um Dr. Faís­
ca, que tanto fez pela sua terra,
como bom BOLIQUEIMENSE
que foi.
Algures em França, 2-10-67

M. G.

3
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de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS

""

ESTOFOS-DECORACOES
Telefone 83 - L O 11 L É

Av. José da Costa Mealba, 23 - R. Dr. Frutuoso da Silva. 18

«A VOZ DE LOULÊ»

N.o 381 - 7-XI-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de' Loulé

ANúNCIO

publicação
No dia 22 do próximo mês de

Novembro, pe las 10 horas, no

Tribunal Judicial da comarca de
Loulé 'e nos autos de Execução
de Sentença com Processo Su­
mârío em que são Exequentes
Manuel Ramos, víuvo, agricul­
tor, rcsídente em Califórnia, fre­
guesia de Salir, e Outros, 'e Exe­

cutado MANUEL JOÃO RO­

DRIGUES, solteiro, maior, pro­
príetárío, residente no sítio de

Pereírínha, freguesia de Amei­
xial .desta comarca, hã-de ser

posto em praça pela. primeira
'vez, para ser arrematado pelo
maior lanço oferecido acima do
valor de SEIS MIL ESCUDOS,
o prédio a seguir Identífícado,
penhorado ao referido executa­
do e do qual e daposítárío judi­
cial o senhor João da Silva, ca­

sado, proprietário, residente em

Loulé.

PRÊnIO A ARREMATAR:

A Eleição I,EGOS, OE SALIR
(Continuação da 4." página)

Prédio urbane que se compõe
de uma morada de casas com

quatro compartimentos cobertos
a lage de címento, cozinha e �­
valariça coberta a telha, no SI­
tí., de Pereirinha, freguesia de

Ameixial, que conñna db nas­

cente, norte, ,poente e sul com os

exequentes Manuel Ramos, Ma­
rh Ramos, Lucinda dos Santos
Ramos e António. Martins Ra­
mos, omisso na matriz prrdíal
e descrito na Conservatôrta do

,

Registo Predial de Loulé sob o

n.O 33.567, a fIs. 141, do Livro
B- 85.

Loulé, 20 de Outubro de 196,7

O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Berrtedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) João Pedro Gomes Lopes

da Cunha

Uma propriedade com alfarro­

beiras, amendoeiras, e oliveiras e

bom terreno de semear, perto da
Fonte Pequena em Alte.
Tr.atar C()l!ll José Guerreiro -

Barradas - Benafim - ALTE.

EMPREGADAS
Com prática, precisam-se, para escritório

e balcão.
....

Resposta a este jC>Tnal ao n.O 35.

«A VOZ DE LOULÉ>
N,> 381 - 7-XI-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2. a publicação
Faz-se saber que perante a

Assistência Judiciária junto da
comarca de Loulé, correm seus
termos

.

uns autos de pedido de
concessão do benefício da assis­
tência judiciária em que é Re­
querente - José Gago, easado,
trabalhador agr-ícola, residente
em Goncinha, deste concelho, em
que este requere dispensa do pa­
gamento prévio de custas, e pa­trocínio gratuito, paro o efeito
de propor acção de divórcio li­
tigioso contra sua mulher MA­
RIA BAPTISTA, doméstica, mo­
radora em parte incerta do Bra­
sil, e cujo último domicflio co­
nhecido foi no sítio de Mato Sal­
gueiro, Goncinha, freguesi,a, de S.
Clemente, deste concelho, com
fundamento no abandono com­

pleto do lar conjugal por tempo
superior a três anos e adultério
(relativamente à acção) e na

"pobreza (quanto ao pedido de
assistência jUdiCiãria), e que nos
referidos autos correm éditos de
30 dias, contados da 2.' e)última
pUblicação deste anúncio, citan­
do a referida Maria Baptista pa­
ra no prazo de cinco dias, poste­
rior ao dos éditos, contestar,
querendo, o pedido deduzido pelo
requerente.

'

Loulé, 10 de, Outubro de 1967

O escrivão de dIreito,
da 2.a Secção,

(a) Henrique Anatólia Samora
de Melo Leote

Verifiquei
O Presidente da Comissão
de Assistência Judiciãria,

(a) Jacinto Duarte

(

VINDE.SE - BARATO
JEEP COM MOTORWIL­

LYS.
Informa T u r an g I o -

Faro.

VENDE�SE
Terreno para construções

'na Campina de Cima.
Nesta reda!cção se in­

fmma.

p R É D 10,
Vende-se um prédio, de rés-do­

-chão com 10 divisões, armazéns
e gr.ande quintal, situado na Rua
Dr. António, José de Almeida.
Tratar com João de Brito Bar­

racha - LOULm.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em I, o menino Félix Manuel
Caetano, residente no Canadá.
;Em 9, as sr.·· Dr.a D. Maria

Edua�da: Sá Pereira Pinto, resi­
dente. em Lisboa ,D. Isabel da
Piedade da Silva Clemente . e a

menina Maria .Eugénia SOÍlSa.
do Nascimento. .

Em lO, as s.a. D. Maria iosé
de Brito Cavaco e D. Almerínda
dos Santos Mimoso Rocheta.
Em lI, a menina Maria da

Graça C. Rocheta e as sr."' D.

Ilda.Jla Ooneeíção Vieira Ramos
R�gues, . ,D., Angelina Coelho

d�, 1t;latRB � D. Humbertina Ma­

r�;, ',$antos Rocheta ,Rodrigues
�guel, residente em Luanda, e.

a ,iI}€;nip.a AibeÍ'ta. Maria da Pie­
dáde Pintó. Lopes, résid'ente em

I,..isboa.
. .

,l!]ffi l2,,,¡:¡.,s sr,;��D . .M1l.I'ia Mar:
gar'Ida _Vaz de ,Barr.os "Vasques e

os, srs, 'Dr. Arres de lÆmos Ta­
vaies; Ltl-Ís¡'Franciaco" T.arantai "e
Joaquim Vicente; residente em

FràrlÇ'â
.

e
" �1 méiílnô''_ DezidéÍ'i.o

Jos,é Dl,ive'ira, residente em Boii-
qB-éP,n�,..-' '.'
;,�;p, as sr.�· D. Maria Evan­

geJ�srp:, Maltez�ho, D. 1'I'0émia_
Afonso'do NascImento as meni­
nas Ana Maria de Sousa Vairi­

nhos, residente em Lisboa, e Dina
Maria de Sou�a Cachaço, ,e 'o sr.
João Eduardo Sintra. Delgado"
Em 14, a ,sr." D. Ana Bota Se-

mião.
. .'

Em 15, a sr." D. Maria Cata�
· riná. Pinto Medeiros Rácheta

Cassiano, residente em Mo­

çambique, o 'sr. 3usé Calçada da
Silva e as meninàs Rosália Mà­
rià Guerreiro Martins e Natália
dos Santos Leandro, Z;esideñte
em,.;f:1,¥nadas.
\ l8ij.,16, o sr. Paulo Alexandre

Rd�eta Miguel.
'

. Em 17, a sr," D. Maria da Luz
Coelho de Matos, o menino João
Pedro Garrocho Duarte, residen­
te em S. Pedro do Estoril,'.a
,menina Isabel Maria Antunes
Calado, restdente em Timor ·e o

menino PauIo José do Nasci­
me-nto Cavaco e o sr. António
JQSé Coelho Pen;carinha, residen-'
te na Austrãlia.

PARTIDAS .E CHEGADAS

i, Após urna prolong.ada perma­
nência entre nós, l'egressou à
Venezuela o nosso prezado as­

sinante sr. José Simão Gue,rrei­

ro, q.'\le 'se fez. acompanhar de sua
esposa e nossa conterrânea ·sr,·

P,.Maria Luiza Sequeir.a de Sou­
sa .. Guerr.eiro;
- Tivemos Q ,prazer de abra­

çar ·em Loulé o nosso velho ami­

go sr. José Manuel Pereira, de­
dicado e dinâmico editor do «Jor­
n6,l do Algarve> e jornalista de
i!llérito.-
"�o - T.ambém nos deu () prazer
d,a sua visita o conhecido jorna­
lista e nosso estimado amigo e

,colaborador 'S·r. Joã-o' Manjua
Lew. .

.
- Acompanhado de .sua es­

posa, ,a nossa conterrânea- sr." D.

l\{I'!J.ria Irene Sequeira de Sousa
Alei;xo, esteve em Loulé o nosso

preZado assinante, sr. Francisco
AiltóÍlio de Bastos Aleixo, resi­
dente na'Mexilhoeira d¡l Carre-
gação.

..

- Em viagem de :negócios,'
deslocou-'se, por via aérea, a vá­
rios paises da Europa, o nosso.

conterrâneo.e prezad¡;¡ assinante
em Angola sr. José dos Santos
Centena Passos, qúe pW;sou por
LQulé em visita á s�'\lS pai,s e so-

ç�,
.

�. Após ter desfrutadó as

.mIaS fériàs na .terra natal, re-

· gress<;m à, Argentiná¡ onde hã
· '�¢�1reside, o nosso ,prezado as-'
sinGinte e conterrâneo sr. Manuel

,40s ,Ftàmos Alferes, que se fez

,�c()mpa;nhar de sua esposa, sr,'

D. Maria de Brito Bexiga Alfe­
res ·e de seu filho Roben'Manuel

Bexiga Alferes.

CASAMENTOS

No passado díá 14 de Outubro
realizou-se na Igreja de Santa
Maria de Lagos o enlace matri­
monial da sr." D. AIda Marcos
Guerreiro Gomes, protessora do

'

ensino prímárío, prendada filha
da sr.« D. Maria Gertrudes e do.
Sr, José Guerreiro Gomes, pro­
príetárto em Boliqueime, com o

.

sr.. José António. 'Madeira, topó­
grafo da Direcção Geral dos Ser-

'

viços Hidráulicos, filho da sr.' D..
Maria do Patrocinio ¡\{adeira e
do sr, António Hiláti6 Madeira,
já falecido. .

>

.

Apadrinharam' o acto, por par­
te da noiva, SUl;!. irmã e a sr." D,
Maria J(llia Quet'J'eiro Gomes '.'

Farrajotà é 'seu cunhado sr. Ma­

nue} Farrajota Martins e por
parte do noivo .su¡:¡. i:r¡mã sr.".-D.

.

Max.ia Le-<i>I!l'i1de ',JI4ade'ira Pinto ,e '

,¡; se,u�:,cunhâdo, o sr. José Afo'n�ó'.
piÍ:'Eis Pinto.'

,
.

,

Pre,sidiu. à. ,cerimónia ,e cele­
brou miSsa «pro sponsis» o rev.O

Padre 'S'ebastião Am�ÍldiO" Viegas
1 da 'Cos·ta, pãrQco 'd:e"Boliq�eime,

.

Find,a a. c�ririJ.ónia religiosa
realizou�8e na «Estalagem. de S.
Cristóvão» úm finissimo «copo
de água».

.

Os noivos fwguiram em via­

gem de nupcias. para '0' norte do
Pais,

NASCIMENTO

Teve o seu bom suceSBo, dando
à luz uma. criança do sexo mas­

.culino, a sr.a ID. Maria AméUa
Duarte Filhó, esposa do nos'so

,

conterrâneo e p'rezado amigo sr.
Armando José Mendonça Filhó,
funcionário da «Agência de Via­

gens EVA» em Faro.·
São avó·s' paternos o nosso de"

dicado assinante e amigo sr. Ar­
mando de Freitas Filhó e a sr."
D� Cândida Mendonç,a, Filhó e

maternos o noSSo prezado assi­
nante sr. Joaquim José Duarte e

a �r.a D. Maria. p.erpétuà Duarte.
.
Ertde,reçamo's os' nossos para­

béns aos felizes pais'e av6s e' os

nosSos' votos de futuro ridente

par� .o seu .descendente.

BAPTIZADOS

No passado día 29 de. Outu­
brQ, celebrou-se na Sé' de Faro,

. a cerimónia do baptismo do me­

nino Luis Miguel Duarte Filhó,
filho do nosso conterrâneo e pre­
zado amigo ·sr. Armando José

Mendonça Filhó e da sr." D,'
Maria Amélia Duarte Filhó ,;,

Apadrinharam o ,acto a' �e­
nina Maria Manuela Filhó e o

menino, Marçal José Bota Men-

dÓnça.
'.

Após ,a cerimónia oi 'convidà­
dos reuniram�se em casa dos
pais do neófito onde lhe·s f.oi ser"
vida uni ftno «dopo d'ág:tia».

.

- Na .sé Catedral de Faro /

realizou-se a cerimónia da bap­
tismo da. m'enina Marta Gomes
Paula de Matos Domingos, filha
da sr." D. Maria Isabel Gomrs
Paula de Matos Domingos e do
sr. Celestino Matos Domingos,
delegado dos Transportes Aéreos

Portugueses em Faro. Foram pa­
drinhos da ñeófita' a ·sr." D. He­
lena Teixeira Lopes Monteiro e'

o sr. Dr. Francisco António Go­
Dies Amaral. ..

FALECIMENTOS·

Vítima de congestão cerebral,
ocorrida. no· Mc,rcado Público, .fa­
léceu ,repentinamente nesta vila,.
no passadó dia 21 de ,'Outubro,
a nossa conterrânea sr.· D. Vitó­
ria das Dores Vicente Du¡¡.rte, .de
70 anos de idade, que deixa viu­
vo o ·sr. Augusto Duarte e era

mãe dos srs. Augusto Vicente

Duarte, ,casado com- a sr."' D,

E,COS 'DE SALIR,;
.: .,

. "

"

."

" O abastecimento
-

de água a

.� Salir e¡¡tá sendo' feito nas piores
:., ,ci[cunstânci.as. Até há" pouco, a··

; ,{\gua. era. extraida a baldes do'

.:�poç,ó. plJ,blico e conduzida 'em can-
.

A¡P:;!?� a·. dorso de ànimal para a
--

povoação onde era vendida a

l�OO 'equivalente a 50$00 cada

metro. cúbico! .. ,

Com a cobertura do poço e

montagem duma bomba, a água
s6 podia sêr tirada através des­

ta, mas infelizmente pouco tem­

po depois .avariou-se e o abaste­
cimento teve de ser feito de um

tanque cheio de limos oe outras

imp�rezas, com água esverdeada
e imprópria para consumo. Nes­
tas condições foi SaUl' ,abastecido
durante 3 semanas, até que final-

.

mente' a bomba foi repar-ada,']'!';
de lam,entar que coisas destas

aconteçam.
Salir é uma das localidades do

concelho de Loulé, onde a água
é mais abundante, mas a sede da

freguesia não a tem e reclama
, com justa razão a sua 'falta,

�ara; ¡¡.cudir ;a, essa pr<,mente
ne.cessidade, em 1955, o Estado
mandou fazer sondagens para
captação p.ara abastecimento lo­
cal. Felizmente foi encontrado
UlTl verdadeiro caudal de boa

qu·alid.ade e daí 'surgiu a espe ..
·

rança de obtermos o abasteci­
mento que se previa... Mas 'en­

tretanto decorreram 12 'anos e o

precioso, liquido, que tapta falta;
faz; continua fechado,: de nada'
serv�ndo a quem quer, que seja ..

No entanto continuamos a ali-'
mental' a esperança que a nossa'

justa pretensão há-de ser atendi­
do num iuturo próximo. Ainda
há pouco, neste mesmo jornal,
reclamámos quanto à instalação
da bombà no pqço público e mui­
to gostosamente tivemos conhe­
cimento de um oficio enViado' ao
mesmb jornal pelo sr. Engenhei-':
ro Director da Urbariizaçã.o 'de
Faro, em que dizia que a insta-.

lação era provisória visto que ·0

abastecimento de ãgua domiciliá­
riH. a Salir estava previsto para
brev·e. Confiamos n,a sua pwavra
Senhor Engenheiro e desde já
endereçamos a' V. Ex.·' os nos­

sós agradecimentos por tudo que
possa fazer nest'e sentido.

.

*

A passagem da Ribeira do Al-

margem encontra-se em péssimas
condições o que 'causa certo pe-

(Oontinuação na 3,' p'áginil)

: rGonÚnuação d�' 1.. pá.girwJ
.

equipas melhor das.sificad�s est�'
apo no� Dis.tritai�,. '.' j;
',O Louletano recebeu no· dQ,-.:
mingo ·a .vísíta.ido Faro e Beno-,'
fica. Confiamos nó bríodos, nó%,;
sos .atíetas e no seu querer e es­

tamos certos 'que a. massa asso­
cíatíva prestará a sua iinpt��Ci.rÍ:�
dível colaboração, traduzlqá, 'fuci:
apoio e íñcítemento t'ã:ô D:eGêSs�]'c'
rips' a qualquer ·e.qllipa. '.' � ,,;f!_•

Os,próxjmos eni::9nt�Ó$, dQ)"QyJ '

¡'etano' $ão,:
. � ., ',��.!..L,

\' ,';t� : !�-�r..¡;.:-.�
i i.Dia -d2 ·d6�No�em:bT¿ .i,,!f�q¡:;r
U. Sambr{l.�e�ser�QUL.IPl!A;�tO. ,

.

"

Dia lfl-"de Novemb'1'� ,,;�-,�' )

LOULETANO '-' D. d� g:',Br¡is .

mâ '26 de 'No,<¡Yerrrbrri) il. ,r.

F'usetá·
.... -

LoULETANO· '

, '.

_. �.

� 'f'.

__ :
�

"-, _', �', ,,',::;1';. r

Boa preSença' 'tro' Dís�
.

fritar 'dé Juiíiôres:"��'
.rep. sido merit6ria a carr�i�a

da -equipa 4e .:r�ores do;. LI{_I.lj
letan<;>, nQ respectivo. 1'9rn_eIQ .:a.�",
g�on.a.I. Na ·prI+neira jornada :emi�
patou :{rente. ¡la Portim�neps\i,�
qUE�' usualmente dispõe de uni
bom .onze e é se.mpre .umyséri()j\
candidato :00 ,ti�ulo. Ó. Je¡¡vlta�;
dI) foi de 1 - 1.' .

'. Na jornaclasegUipte pe;deu e�:
Vila Real, ,de. Santo. Ant:óWQ,:'
frente ao Lusitano,. ,pela mar¿a,
tangenciw de 1-0: .' . ,

"

No últimó. domingo defro:Qt�ti'
no Estádio da Ca¡:npi:q,a, .a forte�
equipa do Sporting' Clube O1ha�:
nense. A, classificaçã,_o.. actual .é
a seguinte: '1.° - Olhanense; 4

pontos; 2.° � Farense, 3 p.;' 3,6�:
� Lagos, Porti,nionense, S�.-�
brasen�e' é Lusitanp, 2 p.; 7.° �.
Louletano, 1 p.; S�o •.. __,- Faro'é
Benfica e SHv,es, ,O paritos. N�s
próximas jornadas o Louletan·cj
disputa as iSeguintes" p:arlidás:�

. Dià 12 de, Novem/bro }'- .",

Waro e Benfica --' LOU:ÍNETA:NO
.... Dia. 19 de Novembro

LOULETANO - Esp. de Lagos
Dia 26 de Novembro

U, Sàmbrasense::_ LOULETANO
J�f L,

� ����

Homen aqérn
-aoPresidénte da :

Câmara dê Olhão
.¡.' ". - "

Por ínícíatrva das Juntas dei
Fréguesia do Concelho de Olhão

· vai 'sei' prestada pública: homena-s
gem ao sr, Alfredo Timoteo Fer-�
ro . Galvão, .

dedicado
.

Presídente­
do 'Municipio daquela Vila. Para'
o efeito foi 'escolhida a, data de
n:lõ.é NoYéíp.b,ro, :�¡)jñ'(íidindo:com' ;
o a.o aníversárío ; da sua posse;
naquelas funções, em que. a pal'
duma; .íntelígêncía, lúcida e pers-,
pícaz, tern votado um interesse e::

,.;uma vô:iltilJde, que se, têm tradu�:
'zído erri' obrai dé' incalculável v,a.-:'
Tía ê no extrábrdínárío progresso­
.que o-concelho está vivendb' ¡
E: a expontãnea decisã� das

:Jú:íltas_-'de Freguesia 'encontrou o

:,melhor apoio nos vários sectores
·

'da aêhv'idade' 'local; que se pre­
.;para:',p,ara que esta homenagem
�seja 'para lá: do seu cunho especí-.
�ficó�tiIha jornada'da fé dos' olha­
¡:nenses' HaS' déstinbs" 'e' valor dá .

'¡sud terra;
,

",

¡ P#a_:,§ j:anfai: en'cQntrarri.'"':.se
••
abert,as �.,jl}�Gti.�Õf;l'l>,,,�ê'S .,un��.,
: de Fregues!a de OlhãÔ;' Fuzefa;'

·

iMJl��ap�ch.0' ;.QJle;lfe.¡; 'e� P�chão
¡ e ño' escri:tó.ti.Q<, dO.) sr. Arrr:Iiestá
·

SQare¡{ \lOll _l:3ap.tÇ>s, na Rua 'Í."eó..­
� fll?' Br,g��:n.�'(J3(,iteC: 7?1'301','
? em Olh.ão:

'" .. .," . . ,.' .

·

Rev �� P,rior José
1: Autóillo, Nob're..Duarte
I' '. .,

.

: "(dontinuàçd@' da 1:.· página)
:' "

'_' '". ',�
..

.

f,. - ," :".� � ,,) ......

, qualidad.�s de int�ligência,�.e ,di-.
, naHtismo·.·à altura', das :funções
qué veio .exerce·r e: que. se impõrm
a, um êspírito 'lúcido para; en-:

frelJ.tar os diffceis problemas da

copstrução do, Santuário de Nos­
sa' Senhora' 'da Piedade.. "

. 'Pará, a cerimónia da'· posse,
<ieslocou'-s'e, expressamente: a.

Lolil€ i·á· Rev.o Monsenhor Cóne-\
go

.

Manuel Fr:¡¡'ñe�sco pardid', Se­
cretário da Câmara, E'clfiSiástLca
do.Algarve, ql,te fez a:'ap-resenta-

.

ção do návo: Pároco, enaltecendo
as suas "boas, qualidades e virtu­
des de sacerdote ·operoso :ê dedi­
cado, 'após o que o .sr. Rev.O pa-'
dre . Nobre Duarte .. celebrou • a

Missa ,das. 16 M,ras. '
,

'·'Apf.e�efiM.mos ao no-vii> Pároco
os nós'Sos'mais respeitosos cum­

prilllŒ.tOS de boas vindas. -e. aU­

g]ira��t9Hh�; till). ,fI'1,lit\I�SO, s'aéer"
dócio

-

eI:!tre. os nos-sos 'conter-

AltiA.RV.E
" ,t;;.!: '�".' , •

.

ltinerór;o de
tu:r;s'tos . f,oOlosos
L'

.•

Rev .. Padr�,:
Frqnci'sco.· Assis

�,
'. "�'. ,\ .',

I :-...::"" �>
Ê com profwnda sauàq!ie ':qu,e

vimos deixar Lo.ulé. o Rev .. sr. P.'
Francisco de Assis Dias' de A ráJ�
jo. Foi cl1rrto o, espaço 4,13 tem'p'?
que permaneceu ,entre n6s, :m.as
mesmo assim a sua obra foi n,o­
t6ria. A' sua alma de p,p6stol'{J

, levou-o junto dos 'encarcerados,
dos

.

pobres, ,das crianças,; dos

doentes, dos que n'eC6ssitaram
da sua a�sistência espirit'l),al' e'
que encontravam nele um" am(go.
e Um protector. 4,. sud .acção foi,
pois, 'apreciada por tOMS; assim lr'
como a sua personalidad�. Q �êu
espírito bondoso; a sua alma pie- . * " .. , -

dosa, o seu porte impecável e;a T.ambém ·vários jornwistas es-

delicad.eza e afet.bilidade', do' 'ú.u "trangéiros, que ¡;ê de·sloeam·: aa.
trato:

.

'.

. ;' .
'

,: nosso' Pais inte:grados na promo-
:por ,tudo. is�o L(¡u!é nãO o':':,�8- 'ção tupistica de �Outono em Po:!;

que,cerá . �: ficará, i s€Cmpre," na tugal», visitam o Algarve nos:

lembrançll; 413 todos que o cOJtk!;l- próximo:g
-

dÚlis,
.

7, 8 e' 9. tlo cor-(
cer-am � que COm E/le contq,é�a- ,JJ�te; j',.' :t,; ," ',",.

; AJ.Jjl1óçâ,m ¡Í!-üo :iifa: 8" nli :Adega
· :çoop?Xativa, de Lago!!" e devem

;'y,i:sitar ()utoos, pon.tos da ProVin-
"da. I

,.
; ",...., '. ' ,. , 0',;/

. Marta ae Lourdes' Vicente :IDÜáTré,
resiçentes na Venezuela; Edmun_
do Vicente Duarte, cáSado com;a
sr." D. 'Maria da Luz'Mota Duar­

te; 'residentes em I;isboa;�.�i0o­
mingos Vicente.· Duarte, casado ¡
com Lg;":Ilr¡¡:,'¡;¡:!.!"1atia.í':¡;Ú.lj.� CJ}rp- J
linoDuàrte; resldenteS'-em�Angola;,'AP13an<i? José Vicente Duarte'n
subgerente d� ,�a,ncP .. go ;4.1garve4
em Pórt���oÆ <liI.s ,sr,:.·' D. Má.Via)
Luisa Vlcenfe Duarte Fome". ca-,

. .sada com o sr.' MMue,1 Guer�1iro:
: Foine, .ré�ideÍ::ites,. éw: i4i:n� ,1;:tt>· :

Mai'ia Fteléill;i.,vicenteJ�\liàr'tede)
sidente em Loúlé:

,

.. , " .,"\.>."
"

.� ¡; ..' ,... '. 'I.. ';_. '. ,"":;.'
,\

__,- Fa!eceu nepta. :vila no:>:p·�-!
sado dia 12 .de .Qutl]bro � �r.f,;P ..
Ana. do Espirito Sante, ;mãe. dos:
srs. Joaquim, .José Guerreiro, 'An­
tónio Jo::;é :Querr�i�o". An¡,a�eu .

José Guerreiró, Adelino José
Guerreiro, 'Fran-cisco ·José "Guer­
reiro e José António Guerreiro
e das sr.• S. Ú:' Maria do Espirita
Santo e D. A,deIfna 90 Espirito
Santo' .,.

.

'. .

. As '�famiitas' enÍutadas; apre-:
sentamos sentidas' ébridolênc1as.�

....,...���......��..,�,
,

VENDE�SE'
Vende-'se um prédio de h.abita-·

ção com q.uintal, cavalariça, pa-'
lheiro e 2 armazéns, com chave­
na mão, n.o Largo Professor Ca­
brita da Silva, 19,
Tratar' com JoSé da Costa Al­

ves - Loulé,

�Go:rfl:dO'ei:a' lógico;".o ;Algarve
também fC;¡j;·'viSita-do.:'pela simpá­
tica .álemã a quem foi outorga,do
o feIii,título de' «TurisÚ¡;12 'mi-
lhõ·es.».·'

.

'

..
.

.

A· jovem ,uhiversltária de Dus­
seldol'f está. perco:r:rend!'> (') Algar­
'vé é tem sido, r�cebida ·com· r�­
quintes duma. ho.:spitalidade que

•
é p·eculiar.·à 'IÍ()ssa gep.te, .

!
.

.

, As festas que ém 'sua Jtorira ,se

preparam, especiaIrriente 'no «:Ito_.
tel Vasco da Gáma> e no dia 8

n9 «Hotel Eva>; serãüo tes.temu­
Ilhes da. gentileza de quem 'sabe
receber�.

Pensã�o Joa'quinifa
TRESPASSA-SE
Por motivo de doen­

ça, trespassa-se, com

,

todo o recheio, a antiga
,

-e,bem afreguesada Pen­
são Joaquinita�
Tratar com os pro­

l

prietários. ou pero' tele�
fone 13 de Loulé.

'. '

,

,TEJVIA DE
- �PAlXON>ArlTE
CON \I ERSA

(Oontinuação da l." página)

terra ajudando-o a elevar o seu

nivel de interesse., ." .

E é pena. :m realmente pena
que, .tendo Loulé valorea íncluí­
dos .Da mocidade e. outros que jã
a, ultrapassaram, esses valores
não se manírestem através da

imprensa Iocal, com benefício pa­
ra.ambas as partes, visto que um
indivíduo

. também se valoriza
com a prátíca que.adquíre em es­

crever. i

. E. essa .ausêncía de opiniões foi
especialmente notada. quando há
maísde um ano' neste joma; se

ventilou 6 problema da. Iocalíza-.:
çij.p .da Esco-la Técnica. Dessa Es-

. c:>!a Técmoa que, em 'nossa opi- ,

Dll;!.O, se pretende seja tão mal·
10caH,zada no Parque, embora

,

.
aceitemos. '.'oppliões: tii�erg,ent47s
d€,\lde (¡'\le ::a;ssentem,em bas�s"só-:­
'lidas é 'coerentes.'

, " ,,'

: 1Pois� é: v:eIltlaa'e;' e¡u'os leij;orés/;
.

apól! t'ão prolongadb sil�nci:t)
àcerca, do 'problema da E·scola.
Técnica voltamos hoje a debater'
este assunto porque lemos no. úl­
timÇ¡ n(jnlero dei «A Voz de Lou­
lé:> q·ue deVip. estár. prestes a ser
tenninado ,o estudo urbanistico·.
da ·propriedade do Pombal, a fim
de 'se saber da implantação da
Es¢ola Técnica. ¡

Essas" palavras chocaram-nos
profundamente mas não -nos ti­
rb.r,� 6 âI¡limo paX'a voltarmos a

, repetir que ,será, um erro énclau­
surar-se.a Escola Técnica num
Parque Público. .

E. agora voltamos �ainda com

vôntade mais firn:le p0rque nos·

bas�amos em'factos que já estão"
à vIsta de todos, ali, na bela e

próspera cidad.e de Faxo,. exacta­
mente como ·há um ·ano 'sonhá-
rr..os yer em Loulé! .

':0 Liceu Feminino de Faro é'
já uma' rea.Iidade visivel. Está a

erguer-se me.gestosamente em

campo. aberto,. a,rh,pio, de' rasga­
dos' horizontes. Longé do centro

d¡;¡. ddad�; '(tâ.mbéni do o.útro se,
disse que estava .longe) mas,. beni

'

perto .. : duma movlmentadissima
estràd'l;!. que lhe dá muito. fácil
a,cessô, sém' que contudo os' seus
ruidos possam s'er incó�odos.

\

. fará ilca assim, com mais. uma
ampla possibil1dade.:de €xp,ansão

.

uIlb!l.IlÍstica para tima :tona de pro­
@ssor,.futuro. l1Ji isto o· que.,so­
nIiamos .para ;,Loulé, sempre que
deSejámos a .Escola fora do :Par-

..

'lúe,: Jàrgueza td� horizoiltf)'S. 'Â
entrada de Loulé' (próximo. do
Cadoiço) tem co.ndições seme­
lhantes aos terrenos õnde' se
constrói ·agpra o Lice.u Feminino,
e cOí;n idênticaS possibilidadeS N-.
�1¡lX�, mas nós não .. te�9s, p're­
f�Fe:I).cil1s ;especiais .pela locali:z;a­
ção da Escora. S6 Q.e·s�jalÍl.os evi­
tar que. o p'¡;¡.rque" sej,a mutilá.do
Pela ,espaço:. que a E�colà lhe'{rã
rQubar e ,pela'sua pé�iin,8. loœ-
lizaç.ão. .

.

E.',.:Í;¡ote-se que,' comer.cialmen­
t'r l�àlàndo,. tepámos �is inte�
resse em q,�e, 'a Escola se�';¡itúas-

àomo justa recompensa de re­

levantes,' se'l"Viços pnistq.dps em

defésa da nossa soberania, ..na
Região MVlitar de" Angola, foi
con,decorado, por portaria .publ.i­
cada na Ordem, do Exército, com
a rq,edalha d:e mérito militar 'de
3.· classe, o nosso prezado amigo
e assinante sr. Tenente Miliciano'
de Oav¿!.laria José Ant6nio' de
L4ma ; Fái8cà, natura.l . de AZbu�.

:; feira que pres6n,temente se en- Vende-se stock ,de tijolGS
.

contrii a .prestar serviço em Lis-· fabricados" de todos' '0& ti.-
boa.

.

pOS. PJteço inferier' ao "cor-
Ao distinto oficial do Exército, rente.'

'.
.. . .- 'I

. ",' , .

.

'be� co'r(l;o 'a suá 'fam.ília, q,p-re-
.

., "fi ,-,.... ,.

�
.. ;P-A·R·A, B -É .N'S' '8entiimo8 'as noMas sinceras fe-. Informa, T�u.,t:d�:,A1gJ.q,:-
�." � ,,; '.' '. ".,,' '.' .. '. ".

. lióitações. F1�o. "'.' ;,.:.;¡,-, . v

:��������,��N¥
:''jibemiar coni ·3�Ô··éontos' os clÍen­
"

l.�:s que 'l!ie�icói:njlra:ram jq:go dai
",Lotàri.a popUlat; ,.do'" dia' 27,: de'
'. Outubro:

c." "

"., � ,

': Foram (!eréa 'de 1'0' os felizes:
�'�tó!lt�niplados 'por 'terem àdquiti-l
! dó' b' número 'Cér'to daquele agen-'

·

te: 28192. Como .são 'pessoas 'de
.,:rru)destos'. récUrsos, devem ter
fiCado radiantes"e 'convencidos' de

y 9�e··.nem -sell?-pre 'a sorte é para
os outros. '"

Tenent� ," 'Miliciano "

lo·s:é A,ntónio' Foísca

s- no, Parque .. P-orém" preferimos
debatermo-nos para que ela f�­
'que mais longe apenas porque ví-' ,

mos. �SQ <l. .ruturo <,ia nossp. t�r�
ra e ISSO, para nós, conta muito

�lJ,ais do que os nossos prõpríos
Interesse. .

.

Sentimo-nos .compungtdos a ter
que contraríar a opinlao' d� pes­
soas que 'merecem à nossa maior
consíderação e' respeito, mas
fazemo-lo.

'

desassombradamente
úhíca e siIí).ple,<:¡mentsé porque pen�,
samos . estar defendendo os ínte­
resses de uma terra que é nossa
e ql,le por isso arn�os.. , .. :..'
A . .posição q_ue''ferllQS ,fomado ....

em relação à; Escola 'Q�:ca;;t'em--� "
-nos causado 'muitos 'dissaboréâ ';
ínímtzades; 1ndlŒêreí;¡,ç1{9. ,e:: á;_té';,
vultuosos prejuizos, más t�d�'js$O .f

suportamos estoicamente 'apenaS .;,

�in+� 'finica;. iÇQ:qs,¡;.Ia, �:d�. urn.
'

�y��Ic.�p'ríd<i;<:P¡:L� ir :�¡te'rrá '

�. ,.e 'pos yIU;, ��, ª �úJ;tica
co�s�Ia�ão; <i1üe"n • 'E 'à.c'ha_ �
m(fs quê vâre a' péna. "Não 'é o A
ca�richo pe :mna opiniãa:';,é ,ª,ci1:Q.Ii:
de tUda oimpe·rativo de uma ter�
ra que anseia progredir.
quant� a nós,. p::t;etep'<Wll'Illeter

a Escola Técnjca
' dê'- Loulé .

no'
�arque Municipal de Loulé é, po­
SItivamente, .'não. querei' vé't'para
a.lém do ,dia de :hoje."� :di�os
isto ,porque -eÍltend�mos. que .8,
missão <ia: impre-nsa é defender
os,.mtere�;es da terra que serve,

QÚé nos perd6ém as peSl30as
que se. êentirem maguadas com
a. nossa: opiniãô.·

'. '..

":

�- , *
.

Quandá hã mai·s de 20 ¡¡.nos sé
construiu o seu Liceu, 'Faro' deu­
-nos um éxemplO digriificante de

. exp.ansão. urbanfstica! '

.

QlIem.,conheceu !loquela désért;i.� .

ca zon!!-,. 'e a vê como' está agora!
Que sl,lrto de e:lq)ansão, urbanfsti­
ca .:r;láo resultou! E qUê'magÍlÍfica,
avenida trm hoje Faro até' ao
Liceu. Já quase nem se pode di­
zer que () Liceu .. fic0\l-longe.,. .H'

El' agora, que vemos em Faro
com a 'construção do' Liceu F<,ffi1�
nino? Serã dificil' antevêr o qUe
vai. 's,er aquela nova zoiia da ca­
pita.l algarvia? N40 é precisa
ser�se profeta. Já se está a ver
a

.

e,mpIitude ,de horiZóntes qué
ah se rasgam. Percebé"se á visãi!>
ct! quem eSJá orientando o a.rvari"
jo, 9.-e mais uma ZOna de' urbañi�
zação .em Faro. E trabwha-se ãc�
W:amente na uroo.nizaç.ãQ d�i
fLmpla .zona que dará ao novo'Ll-

_ c-e1,l um fãcil e amplo, -acéss.o" â.
EStrada Nacional, qUe não., fiM
-tão perto que os ruidos incomo­
dem nell! tão l�nge que' :não Pj)S­
-sa, I considerar-se óptim;aInente
locaUzado' '."

.

Quase s�ntiÍXÍos,tilv:-ejade Fâro
ao pensarmos que também I..o1,llé
pod�ria ter algo _de sem-elhllllte.
F:ar9 dã-nos mais um. dig,ilfi,:,

cante ,exemplo' de .esW-ante .pi'Õ-
gresso,

.

.',

Brevemente trataremos do San­
tuá:tio de Nossa Senhora da piê-

qade.·
.

Ig.'lWtu$

.Uma propriedade de rega-
.

did no Sítio 'dos PalmeiroS',
v

Salir, com bom rendimento.
Tratar' com VitâUn:à Cos­

ta Gonçalves'� PenêdOs Al­
tos ,_' Qúerénça. : .,.

.

/ '.'.
.

�..,...���....."............
. - .

.

. y.,,�.

j' ,Tem'a'satisfa,ção de' parti�ipa(JJo.'.!=!,2�',7f��
b/ico, e em�especíàl.ao$ SelJS ainigos':deJloLiJé
e Faro. que acaba de ináugu(ar erit fARO "0

STAND BAS.lLtO·
onde t�m em exposição automóveis novaS' e .

usados de todas as marcas nas inelhores ·cóli·
dições dó mercado ..

'

Garantias excepcionais� .. a preços excepci�nais

,
" .' � t

�

" t �.o":·

1

/
Se deseja comprar ou trocar o seu automóvel

..

não

deixe de consultar em FARO o

'S;TAND BAS/l/O
I;..argo· de S. Sebastião, 5 Rua de baulé, 10

(em frente qas -oficinas da WOLKSWAGEN).


